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Se, ao pensarem um grupo reconl^edd^en-
le conservador, você lembradds milhes,
agora tem um Isom moiivo para-ari^irar

que essa iama é muito bem-^irida. menos
(■ em relação à naturea, o pzus deveri^^adecer
*\\ o que as Forças Arma^ lêm fej^j^ara mantei"

.  tle pé- e-iaudávels bgrfs fragm^uos de floreias,
^<yji;mgue8.j:<^nga.Ccapap?^ montanhas.

cias vezes, não é
preciscj muita coisa. Basicíuiienle manter a área
vigiada, o quejá tem sido suficiente para tomar
facilmente visíveis algumas unidades militares.
Afinal, além de algumas terras indígenas e imi-
dades de conservação, são os locais onde ainda
existe verde.

N<ls cidades, esse é um exercício até iiue-
ressanle. Uma imagem cio Googlc Earth sobre
a Ilha do Governador, no Rio de Jajieiro, mos
tra com clareza que o bairro foi quase toialmenie
urbanizado. Restaj-am basicamente três liifos
verdes; duas uriidades da Marínlia e cjutra da
Aeronáutica, onde se localiza o aeroporto inter
nacional. A região metropolitana do Rio tem ou
tras dezerias de exemplos. Um dos que mais im-
pressiontun pelo tamanho e o grau de presen-a-
ção é a Restinga da Marambaia

As Forças Armadas infonnam que em
pi-aiicainente todíts as suas unidades os recunsos
naltii-íiis são preser\-ados. Sejam bases peque
nas ou grandes, em qtuilquer ponto do país.
Mas quando uma área des.-^ tem o tamanho
do Esutclo de Sergipe e está na Airiazônia, livre
da ameaça de giileiros, sojicullores. pecuaristas
e madeii eiros, o Ibama e o Ministério do Meio
Ambiente podem levantar as mãos para o céu.

".A aiiititii r jiiniiili.siii.

A Aerojiáutica mantém, desde a década cie
1950, o Campo de Provas Brigadeiro Vello.so
(CPBV), na Seira do Cachimbo, no sul do Pará.
São 21.588 quilômetros quadrados de ceirado,
áreas de transição e floresta amazônica. A área
Sdí adquirida pelos militares para servir de pon
to de apoio ao.s avicies que traíegav-.uri pela Re
gião Norte no fim da Segunda Guemt Mundial.
Anosdcpoi.s,\irouiunceni]odeu-cinajnentopiu'a
as Forças Annadas, com estanclcs de tiro, bases
aéreas, paióis e outras instalações.

Segundo a Aeronáuüca, qiiitse toda ;irea
encontra-íc intocada até hoje, sendo que freqüen-
temenie são clescobenas novas caclioeiras e espé-
cie.s de animais e pltinias nos vôos ou exercícios
realizados naregiâo. Também ali ua.scciTi rios im
portantes, como Cunjni,Cuatm-Açu, Azul, For
miga, Cristalino e São Benedito. Os militares afir
mam que suas ef|ulpes estão prepiu~adas pma
fazer a vigilância cias áieas limítrofes, caso seja
necessáiio. E têm parceria tom o Iljama, que dá
palestras e tj-einamentos na área.

Conseqüência benigna

A princípio, o objetivo dos militares não é
prc.servar coisa alguma, mas e.ssa acaba sendo
tuna conseqüência natural de sua presençit Soite
cias áreas escolhlda-s. Com acesso resiiiio de risi-
tantes, ausência de atíridade.s econômicas e a pro
teção das Forças Annadas, a natureza ali icm to
das as condições de prosperar. "Os inili tiue.s cho
ram hilude recur.so.s, mas (cm disciplina", avalia
o biólogo Riiy Alves, vicwlircujr do Museu Nacio
nal da Univci-sidade Fcdcml do Rio clejanciro.

"Esse fenômeno não é hra.sileiro. É imtn-
dial", considera Alves, que prepara uni artigo
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sobre o assunto. Ele, que viveu metade de sua

vida na atual República Tcheca, conta que teve
a chance de visitar bases militares em sua terra

natal, verificando aves e plantas em abundân

cia. "Era diferente de todas as regiões do país,
mesmo aquele local tendo sido usado para trei
namentos pesados de guerra". Sem estudos mais
aprofundados, Alves diz que constatou o mes
mo fenômeno em bases na Tanzânia, na Indo

nésia e na Malásia.

Mas foi no Brasil que o pesquisador encon
trou algumas das áreas militares que mais lhe
chamaram atenção pelo grau de preservação.
Ele cita a Serra do Lenheiro, nas proximidades
de São João clefRey (MG), escolhida para os
treinamentos do IP Batalhão de Infantaiia de

Montanha do Exército. Graças a isso e à dificul

dade de acesso do gado aos campos rupestres,
Alves encontrou uma região intocada no meio
da serra, onde faz pesquisas e cataloga espécies
raras de flora desde 1986.

Ouü a beleza natural sob o domínio mili

tar é a Ilha do Cabo Frio, em Arraial do Cabo

(RJ). Segundo o pesquisador, 80% da ilha es
tão preservados. "Enconüumos ali uma plan
ta só conhecida na Serra dos Órgãos. A cada
dia, fazemos uma nova descoberta", revela.

Uma das mais recentes é o registro de um novo
tipo de figueira.

Para o pesquisador, os militares não cum
prem bem apenas a função de manter as áreas
preservadas, mas também a de recuperá-las de
modo eficiente com a ajuda de instituições de
pesquisa, como o próprio Museu Nacional. 'Te
mos uma boa parceria: a rigidez dos militares
com orientação científica", diz Alves.

Trindade em recuperação

No Brasil, um dos casos mais clássicos de

recuperação da natureza em áreas militares tem
acontecido longe dos olhos de muita gente. Na
ilha mais distante de seu litoral: a Ilha da Trin

dade, a 1.167 quilômetros da costa, controlada
pela Marinha. Quando o pesquisador chegou
na ilha de 10 quilômetros quadrados para os
primeiros estudos, há 10 anos, encontrou 600
cabras, algumas centenas de porcos, ovelhas e

eqüinos, que, junto com os primeiros coloniza
dores açoreanos, dizimaram 95% da vegetação
da ilha. "Só sobraram as samambaias gigantes,
que não agradavam a esses animais."

Segundo Alves, existem no mundo 70 ilhas
oceânicas semelhantes à Trindade. Em todas

elas, ao longo dos séculos, marinheiros deixa
vam cabras que poderiam fornecer alimento a
eventuais náufragos. "Essa prática acabou de
vastando muitos ecossistemas", diz.

Com o tempo, o solo ficou exposto e as ero
sões não tardaram. A Marinha procurou orien
tação de especialistas do Museu Nacional e a
primeira coisa a ser feita foi exterminar com os
animais - tarefa concluída em 2004. "A natu

reza se recuperou espontaneamente em algu
mas áreas, e, em outras, estamos introduzindo

árvores", conta. Embora o pesquisador não sai

ba dizer, hoje, quanto de mata já foi recupera
do, descobertas importantes já puderam ser fei
tas com as espécies que estão brotando natural
mente, giaças à manutenção de um banco de
sementes no solo.

Mas a presença militar em alguns paraísos
ecológicos não agrada a todos. Na Ilha de Alca-
tiazes, no litoral de São Paulo, a polêmica dos
treinamentos de tiros coloca a Marinha de um

lado e ambientalistas do ouuo. Alves considera

os impactos dos militares em Alcaünzes "um mal
necessário". "Não dá para ser xiita. A Marinha

tinha que usar alguma ilha para esse tipo de
exercício. Se tião fosse lá, ia ser Noronha ou

qualquer ouün", opina. O biólogo acredita em
conciliação. Inclusive enu-e as Forças Aimadas

e its autoridades ambientais. "Os militai es têm
muitas áreas mais bem preservadas que o Ibama.
E cada um tem muito a ensinar ao ouüo. Toda
ajuda deveria ser bem-vinda." ©
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